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RESUMO
Este trabalho visa apoiar a utilização 

das histórias em quadrinhos no processo 
pedagógico de ensino da língua portuguesa 
e, portanto, tem por tema central o estudo 
das possibilidades de ensino e aprendiza-
gem por meio das histórias em quadrinhos. 
Considerando que as histórias em quadri-
nhos podem ser consideradas um recurso 
relevante nos processos de aprendizagens e 
desenvolvimento, haja vista a conciliação en-
tre a linguagem escrita e imagética, constrói-
-se a problemática de pesquisa no sentido 
de responder a seguinte pergunta: de quais 
formas as histórias em quadrinhos podem 
mediar as aprendizagens significativas e do-
tadas de sentido em Língua Portuguesa? Na 
mesma direção, o objetivo de pesquisa que 
complementa e atende a problemática de 
pesquisa é analisar e compreender os meca-
nismos e estrutura conceitual das histórias 
em quadrinhos que oportunizam mediações 
em ensino e aprendizagens consideravel-
mente mais efetivas e significativas que os 
recursos e métodos tradicionais. Para tanto, 
o arcabouço teórico-metodológico se cons-
tituiu a partir de trabalhos recentes, como 
o de Soares (2018), Ferreira (2018) e Silva 
(2023), trabalhos os quais, cada qual em sua 
área de pesquisa, reconhecem a importân-
cia das histórias em quadrinhos não apenas 
como instrumento de ensino-aprendizagem, 
mas também como elementos possibilita-
dor de reflexão crítica sobre os processos 
de aprendizagens, assim como dos conteú-
dos aprendidos, articulando tanto o conhe-
cimento científico próprio da escola, com o 
conhecimento vivenciado no cotidiano. Fi-
nalmente, a metodologia de pesquisa se ca-
racteriza por ser uma investigação bibliográ-
fica, de cunho qualitativo-descritivo, tendo 
por abordagem de análise, os princípios da 
psicologia histórico-cultural, em que se reco-
nhece a constituição do sujeito por meio das 
interações sociais significativa em ambiente 
cultural
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho busca analisar e 

compreender a importância dos quadrinhos 
como uma ferramenta de ensino e aprendi-
zagem, de modo a oportunizar o desenvol-
vimento integral do educando, sendo feita 
uma análise de como as implementações 
das Histórias em Quadrinhos podem ajudar 

no processo educacional a partir de seu as-
pecto artístico, além de sua relação em tra-
zer benefícios para a formação de cidadãos 
mais conscientes, podendo salientar que, 
por se tratar de uma metodologia ativa, as 
HQs podem ser incluídos no plano pedagó-
gico a fim de incentivar os alunos à leitura, 
facilitando o ensino da língua portuguesa. 
Ou seja, em um recorte mais específico, ana-
lisa-se os processos de ensino e aprendiza-
gens de Língua Portuguesa mediadas pelos 
aspectos artísticos das histórias em quadri-
nho.

As HQs são um componente crucial 
no desenvolvimento educacional porque 
combinam textos verbais e elementos grá-
ficos em sua narrativa sequencial, assim 
proporcionando um aumento no interesse e 
facilitando a acessibilidade dos alunos à lei-
tura. Elas chamam a atenção dos estudantes 
e os motivam a explorar materiais escritos 
adicionais, estimulando a leitura de uma 
forma divertida. Além disso, como os alunos 
devem interpretar e decifrar as informações 
contidas nos recursos visuais e nos balões 
de fala, os quadrinhos ajudam no aprimora-
mento da compreensão textual. Ao oferecer 
conversas que espelham a linguagem falada, 
incluindo gírias e expressões idiomáticas, as 
HQs também auxiliam no desenvolvimento 
da expressão oral. Os quadrinhos inspiram 
os alunos a escrever suas próprias histórias, 
incentivando sua imaginação e manifesta-
ção escrita, dessa forma, a prática de habili-
dades de escrita, como a inovação linguísti-
ca, são incentivadas por este exercício.

Grosso modo, a perspectiva de gran-
de parte da bibliografia (Soares, 2018; Fer-
reira, 2018; Silva, 2023), partem de conside-
rações em que as aprendizagens podem ser 
mais significativas aos educandos, quando 
as ferramentas, signos e metodologias se 
apresentam mais próximas tanto do contex-
to social dos educandos, quanto de sua cul-
tura infantil ou jovem. Isso não significa que 
devem ser criados guetos de ensino, limitan-
do o acesso destes educandos ao específico 
de suas localidades. Antes, o pressuposto é 
que se parte da análise e estudo da cultura 
local e regional, ou seja, de seu contexto, de 
modo a proporcionar processos formativos 
crítico-reflexivo consistente, oportunizando 
autonomia aos educandos quando do aces-
so a outros contextos.

A partir dessa breve contextualização, 
pode-se questionar de quais formas os as-
pectos lúdicos e artísticos das histórias em 
quadrinhos são capazes de mobilizar a fun-
ções psíquicas dos estudantes de modo a 
manter a atenção e interesse nas aprendiza-
gens da Língua Portuguesa? Portanto, obje-
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tiva-se reconhecer os mecanismos psíquicos 
que as características das histórias em qua-
drinho mobilizam para as aprendizagens. O 
que significa, por seu turno, a necessidade 
de esmiuçar as suas diferentes articulações 
com a arte.

Como metodologia de pesquisa, tra-
ta-se de uma investigação bibliográfica de 
cunho qualitativo-descritivo, recorrendo a 
abordagens de análise como do desenvolvi-
mento psicogenético de Jean Piaget e às me-
diações semióticas no dialogismo pensado 
pelo círculo de Mikhail Bakhtin.

AS POSSIBILIDADES DE APRENDIZA-
GENS NAS HQS

As HQs são obras literárias com carac-
terísticas próprias, únicas e marcantes, que 
não só as distinguem, como também organi-
zam a proposta da narrativa. Na cultura oci-
dental elas são dispostas para a realização 
da leitura da esquerda para a direita, assim 
como os livros convencionais; entretanto, no 
Oriente a estruturação é oposta, da direita 
para a esquerda. Tais propriedades enqua-
dram as HQs enquanto gênero autônomo 
e flexível, adaptáveis a culturas e tradições 
diversas. Mesmo dotadas de singularidades 
tão vantajosas, as narrativas gráficas feitas 
a partir da sucessão de quadrinhos foram, 
por muito tempo, consideradas um tipo de 
leitura inferior (Ferreira, 2018; Soares, 2018; 
Miranda, 2014).

As reflexões sobre os novos tipos de 
organização nas quais os processos de en-
sino-aprendizagem se orientam, remete 
ao que ficou conhecido como aprender a 
aprender, assim como do aprender a fazer. 
São princípios que contêm caráter positivo, 
mas que também pode ser algo bastante 
pernicioso. Quando se exalta de forma des-
cabida o aprender a aprender e o aprender a 
fazer, pode-se cair na armadilha da superva-
lorização do indivíduo, que, por conseguin-
te, o coloca como único responsável pelos 
processos de ensino-aprendizagem. E, desta 
forma, incorre-se na dimensão da competiti-
vidade e individualidade.

A reflexão crítica, que também é 
própria da Educação e um dos seus fun-
damentos, não pode ser alcançada na in-
dividualidade. Da mesma forma que se as 
ideias de autonomia defendida por meio 
das aprendizagens por HQs operam na cha-
ve da cooperação e colaboração, os interes-
ses exclusivamente particulares devem ser 
suprimidos. Ou seja, o que está sendo dito 
é que não basta, por exemplo, deixar que o 
educando se torne senhor absoluto de seus 
processos de ensino-aprendizagens como 
se fosse algo inerente; conhecimentos e sa-
beres são construídos coletivamente, sendo 
fundamento do próprio conceito de Cultura. 
E nessa esteira, está se falando em Educação 
Integral, justamente aquela colabora para a 
formação do sujeito enquanto cidadão parti-

cipativo e responsável (WELTMAN, 2007).
Percebe-se que sim, a proposta é que 

o professor se retire da centralidade dos 
processos de ensino-aprendizagens, apre-
sentando-se enquanto mediador, o que 
pressupões além das diferentes responsabi-
lidades de comunicação ativa e significativa, 
também “[...] incentivar as crianças a serem 
ativas em relação à própria aprendizagem e 
ao desenvolvimento da cognição e da meta-
cognição” (VICKERY, 2016, p. 1). O que não 
significa, todavia, o abandono da criança à 
própria sorte. Mesmo na dimensão das me-
todologias ativas, ou outras que advogam 
pela autonomia do educando, o exercício 
da prática docente se mantém atrelado a 
princípios norteadores que tanto constitui a 
identidade docente, quanto garante o cum-
primento da responsabilidade da profissão, 
quais sejam, o domínio do conteúdo da disci-
plina e a interseccionalidade com os demais 
conteúdos e o domínio da fundamentação 
pedagógica, que podemos exemplificar 
como sendo os métodos, técnicas e teoria 
metodológica do ensinar (NÓVOA, 2010).

De acordo com os críticos da moda-
lidade, o fato dela apoiar sua narrativa em 
imagens a condenaria pela mutilação da 
imaginação dos leitores, portanto a predo-
minância do emprego dos recursos imagéti-
cos na construção do gênero, representava 
um status, por assim dizer, negativo.

Fato é que a presença de desenhos na 
HQ não a desmerece, pelo contrário, torna-
-a ainda mais complexa: ler imagens e asso-
ciá-las ao texto verbal em sequência é uma 
tarefa não, exatamente, fácil e que exige 
sensibilidade do leitor. Assim, com a difusão 
de informações a respeito das qualidades e 
benefícios da leitura de HQs, o interesse por 
seu emprego em meios acadêmicos sistema-
ticamente tem crescido e o status de “obra 
menor” segue sendo descreditado (Miranda; 
Pinheiro-Mariz, 2014, p. 175)

O ensaio “Nos limiares da literatura: 
histórias em quadrinhos, adaptações e ou-
tras artes” (Miranda; Pinheiro, 2014), escla-
rece as razões pelas quais o gênero HQ foi 
marginalizado pela comunidade literária, 
dentre as quais está o fato dele apresentar, 
na grande maioria dos casos, escrita infor-
mal, somente a fala dos personagens e os 
sons do ambiente (onomatopeias), criando, 
então, um ambiente menos erudito onde a 
crença popular de que “a fala é a desconstru-
ção dos moldes formais de escrita” afeta de 
forma incisiva esse gênero, conforme expla-
nado por Miranda (2014). As autoras acredi-
tam que a repulsa pelas HQs, validada pela 
opinião de que tais obras se enquadrariam 
numa vertente de sub arte, foi o que as man-
teve tão distantes da academia e da sala de 
aula. Por isso é evidente que existe um longo 
percurso de aceitação e compreensão da im-
portância do gênero em ambientes formais. 
Quando a utilização das HQs é relacionada ao 
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desenvolvimento pedagógico, isto é, quando 
as obras se conectam com a sala de aula, so-
bretudo para o ensino e aprendizagem da 
língua portuguesa por meio da leitura des-
ses quadrinhos, muitos críticos reiteram sua 
postura de aversão, pressupondo de forma 
resistente que essa estratégia é irrelevante 
diante das já postuladas obras literárias. É 
parte do ofício do professor que pretende 
desenvolver uma metodologia ativa inova-
dora em sala de aula, a realização de um 
bom planejamento das atividades, englo-
bando todos os participantes do processo 
pedagógico, uma didática variável conforme 
a faixa etária de ensino e a escolha de temas 
versáteis e relevantes para a situação, e isso 
implica a superação de certas adversidades 
como as opiniões críticas, mas, sobrepostas 
a elas, as vantagens são instigantes. O retor-
no do esforço do docente, indivíduo agente 
das mudanças na pedagogia, vem através 
do crescimento intelectual e desenvolvimen-
to dos estudantes.

No trabalho de Soares (2018), em que 
foi realizada uma pesquisa envolvendo duas 
turmas da mesma escolaridade de uma es-
cola municipal, no qual, o principal objetivo 
era a análise da contribuição das histórias 
em quadrinhos para o despertar do aluno 
à leitura, além da demonstração positiva do 
resultado da pesquisa, o trabalho ainda elu-
cida a importância das HQs para a formação 
dos cidadãos, em correlação estreita com as 
dinâmicas sociais. Nesse sentido, as crian-
ças envolvidas nesses processos de apren-
dizagem, fazem referências a mecanismos 
que buscam instigar a criatividade, avivar a 
curiosidade e provocar a interpretação de si-
tuações que muitas vezes estão inseridas no 
meio cultural.

Já o trabalho apresentado por Ferrei-
ra (2018) exibe a relevância das HQs retra-
tando as personagens que muitos conhecem 
do cinema. O mundo Marvel é um universo 
com muitos personagens, que trazem con-
sigo personalidades únicas reconhecidas 
pelo público-alvo. O cinema apresenta per-
sonagens Marvel apenas como figuras, re-
tratando a maioria deles com um poder de 
salvação, como um super-herói. As HQs os 
retratam como heróis, que carregam consi-
go um proposito, um objetivo, e não apenas 
um personagem trivial.

Acredita-se que a retratação do mun-
do Marvel, por exemplo, possibilita que os 
alunos compreendam distinções básicas 
para a formação de suas habilidades sociais 
– por exemplo, a diferença entre o bem e o 
mal, do mocinho e do vilão – viabilizando um 
comparativo teórico para a compreensão 
da sociedade onde estão inseridos. Isso ofe-
rece uma reflexão para os leitores das HQs 
contadas por personagens, que, através de 
suas narrativas cheias de heroísmos, repre-
sentam o papel de cada indivíduo no corpo 
social, suas atitudes e ações, que podem ser 

direcionadas para o “bem” ou para o “mal” 
(Ferreira, 2018).

De acordo com o trabalho de Silva 
(2023), as HQs podem ser adotadas para a 
compreensão da Biologia e da Genética, ele 
relata a relevância das obras na saúde da 
população, usando-as como uma ferramen-
ta para a conscientização popular. Durante 
a pandemia muitos estudantes não estavam 
presentes fisicamente nas escolas, o que fez 
com que grande parte da sociedade descres-
se do ensinamento fornecido pelas institui-
ções de ensino básico e até mesmo superior, 
em razão da sua condição como componen-
te da modalidade EAD (Educação à

Distância). Com isso, os alunos fica-
vam muito mais tempo ligados à internet, 
usando a tecnologia como ponte de ensino 
e procurando maneiras de se manterem fa-
miliarizados com os estudos e com as redes 
sociais. O trabalho de Silva (2023), evidencia 
a importância das HQs para o entendimento 
dos vírus e das vacinas, que, durante a pan-
demia, foram o tópico foco das escolas e da 
população mundial.

No que se diz respeito à origem dos 
quadrinhos, muitos consideram a criação 
do norte-americano Richard Fenton Outcalt, 
em 1896, como obra inaugural dessa verten-
te literária. Entretanto, é no início do século 
XX, com o avanço da imprensa, da tecnologia 
e dos novos meios de impressão, que hou-
ve um exponencial desenvolvimento des-
se meio de comunicação de massa. Inicial-
mente, os quadrinhos eram essencialmente 
classificados como humorísticos, e essa é a 
explicação para o nome que eles carregam 
ainda hoje em inglês: comics (cômicos); mas 
essa vertente voltada para o humor encobria 
uma crítica, velada em razão do contexto da 
época. As HQs trazem consigo personagens 
divertidos e com modelos de vida alternati-
vos para retratar, por exemplo, um período 
da história, muitas vezes fazendo uma críti-
ca assertiva a determinado governante ou a 
uma situação de crise econômica, assumin-
do, portanto, uma face voltada para os âm-
bitos político e social (Silva, 2023)

Decerto as histórias em quadrinhos 
configuram um marco na literatura interna-
cional e nacional, com nomes importantes 
como Bill Watterson, Angelo Agostini, Joe 
Shuster, Jerry Siegel, Quino, Ziraldo e Maurí-
cio de Souza. Com o prestígio que recebeu ao 
longo dos anos, a diversidade de temas apli-
cados nas histórias e a flexibilidade na adap-
tação a diferentes situações, a HQ chamou 
a atenção dos educadores, que enxergaram 
a possibilidade de utilizá-la como estratégia 
pedagógica para desenvolver a leitura e a 
compreensão dos alunos, fugindo do ensino 
convencional e criando um ambiente distin-
to que comportava as preferências dos estu-
dantes a fim de colher seus interesses e pro-
mover uma educação mais chamativa para 
eles (Ferreira, 2018)
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Dessa forma, chegamos a um qua-
dro inovador no panorama educacional, de 
acordo com a pesquisa “Retratos da Leitura 
no Brasil”, 2° edição de 2008, realizada pelo 
Instituto Pró livro (IPL) relatada no trabalho 
de Miranda1 (2014), cada vez mais professo-
res optam pelo emprego das HQs em seus 
planos de aula, quando seus alunos percor-
rem o processo de aprendizagem das habi-
lidades de leitura e interpretação, dos 5 aos 
10 anos de idade. Esse mesmo trabalho con-
templa que o público-alvo das narrativas das 
HQs atinge toda a população, mas 36% des-
se público são crianças.

A literatura específica, enfatiza dife-
rentes aspectos proporcionados pelas HQs 
nesse processo de mediação enquanto me-
todologias ativas. De modo a tornar essas 
possibilidades mais inteligíveis, pode-se 
citar, por exemplo, o estímulo à criativida-
de e expressão, em que os alunos podem 
criar suas próprias histórias em quadrinhos, 
exercitando a imaginação e a expressão de 
ideias. Do mesmo modo, a criação de perso-
nagens, diálogos e cenários incentiva a cria-
tividade dos educandos, ao mesmo tempo 
em que desenvolve habilidades de escrita e 
narrativa, revelando uma ótima oportunida-
de no ensino de Língua Portuguesa (Verguei-
ro, 2004).

Isso acontece, em grande medida, 
pelas histórias em quadrinhos serem visual-
mente atraentes e combinarem texto e ima-
gens, o que pode captar a atenção, articu-
lando com a utilização de temas relevantes e 
personagens envolventes, despertando o in-
teresse dos alunos pelos conteúdos aborda-
dos. Deve-se notar que, o interesse e a aten-
ção dos educandos por meio desse recurso, 
também está associados à cultura infantil e 
juvenil. Como mencionado anteriormente, 
e considerando a perspectiva da psicologia 
histórico-cultural, os contextos e ambientes 
significativos, são essenciais para as apren-
dizagens e as HQs cumprem de forma muito 
eficiente esse propósito (Nunes et al., 2018)

Ainda, dialogando com o ensino e 
aprendizagem em Língua Portuguesa, os 
quadrinhos podem ser usados como uma 
ferramenta para incentivar a leitura, escrita 
e interpretação, especialmente para estu-
dantes que têm dificuldades nessa habilida-
de. Estes educandos podem praticar a inter-
pretação de texto, por exemplo, analisando 
elementos visuais e textuais presentes nas 
histórias em quadrinhos, como diálogos, ba-
lões de fala, onomatopeias e expressões fa-
ciais. Na mesma esteira, pelas histórias em 
quadrinhos terem um formato limitado, exi-
ge que os alunos condensem informações e 
ideias de forma concisa, o que significa a pro-
moção e desenvolvimento da habilidade de 
síntese. Ao adaptar conteúdos curriculares 
em formato de quadrinhos, os estudantes 
são desafiados a resumir e sintetizar concei-
tos, selecionando as informações mais rele-

vantes (Palhares, 2010).
Pensando agora na dimensão das 

transformações de uma escola em seu for-
mato cooperativo, a criação de histórias em 
quadrinhos pode ser feita em grupo, promo-
vendo a colaboração entre os alunos. Eles 
precisam negociar ideias, dividir tarefas e 
trabalhar em conjunto para criar uma histó-
ria coesa, desenvolvendo habilidades sociais 
e de comunicação. Ao utilizar histórias em 
quadrinhos, os educandos são expostos a 
uma combinação de texto e imagem, o que 
estimula o desenvolvimento de habilidades 
multimodais, em estreito diálogo com a co-
operação. Pode-se praticar a interpretação, 
produção e análise de textos verbais e visu-
ais etc (Rama; Vergueiro, 2006).

Essa produção pode abordar temas 
complexos de forma acessível e atraente 
para os alunos. Ao utilizar quadrinhos como 
recurso, é possível tratar de questões como 
história, ciência, política, meio ambiente, éti-
ca, entre outros, de maneira lúdica e inter-
disciplinar. Daí que essa metodologia aten-
de ao posicionamento assumido aqui, da 
importância da educação escolarizada ser 
capaz de articular a dimensão científica dos 
conhecimentos escolares, como os conheci-
mentos e saberes que permeiam a realida-
de vivenciada no cotidiano (Severo; Severo, 
2015).

Seguindo na mesma linha do que está 
sendo argumentado aqui, as histórias em 
quadrinhos também podem ser uma pode-
rosa ferramenta para o ensino e aprendiza-
gem da Língua Portuguesa. Nesse tipo de 
história, oferece-se uma oportunidade para 
os alunos praticarem a leitura de textos em 
formato visual e textual, permitindo que 
os alunos compreendam e produzam nar-
rativas de forma mais visual e envolvente, 
oportunizando podem analisar a sequência 
de eventos, a construção dos personagens, 
os conflitos e as resoluções presentes nas 
histórias. Os educandos podem ainda ana-
lisar e interpretar os elementos presentes 
nas histórias em quadrinhos, como diálogos, 
narrativas, expressões faciais, onomato-
peias, balões de fala, entre outros. Já no que 
concerne a autoria, por exemplo, os educan-
dos são desafiados a utilizar uma linguagem 
adequada, clara e concisa, adaptando-se ao 
formato limitado dos quadrinhos.

As histórias em quadrinhos são ricas 
em recursos visuais, como ilustrações, en-
quadramentos, cores e expressões faciais, 
o que, enquanto metodologias ativas, opor-
tunizam explorar como esses recursos con-
tribuem para a compreensão da história, a 
criação de atmosfera, a expressão de emo-
ções e a representação de personagens.

Oferecem ainda exemplos concretos 
de uso da língua, permitindo que os alunos 
identifiquem e analisem aspectos gramati-
cais e linguísticos. Os estudantes podem es-
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tudar a estrutura das frases, tempos verbais, 
concordância, pontuação, uso de pronomes, 
figuras de linguagem, entre outros elemen-
tos presentes nas histórias em quadrinhos, 
o que proporciona enriquecimento do voca-
bulário por meio de palavras e expressões 
em diferentes contextos, identificar e regis-
trar novas palavras, procurar seus significa-
dos e usá-las em situações de comunicação 
(Silverio; Rezende, 2013).

As histórias em quadrinhos são uma 
excelente ferramenta para o ensino e apren-
dizagem da Língua Portuguesa. Elas podem 
ser utilizadas de diversas formas para de-
senvolver habilidades de leitura, escrita in-
terpretação e expressão oral. Aqui estão 
algumas maneiras de utilizar histórias em 
quadrinhos como metodologias ativas no 
ensino de Língua Portuguesa.

Isso porque, a proposta é interação 
ativa entre as educandas e educandos, mui-
to próximo daquilo definido por Lev Vygot-
sky (1997), como sendo o desenvolvimento 
proximal, em que a criança já é capaz de 
fazer certa atividade, precisando apenas de 
auxílio de alguém que esteja em um estágio 
mais avançado para a sua efetivação. Assim, 
as partes envolvidas na interação, no caso 
as crianças, elaboram caminhos próprios ou 
transformam caminhos que lhes foram ensi-
nados na intencionalidade de se alcançar a 
finalidade específica (LIBÂNEO,

2016).
As metodologias ativas, com um for-

mato peculiar de integração, rompem a con-
cepção tradicionalista da tríade professor-
-aluno-conhecimento abrindo espaços para 
novas dinâmicas de aprendizagem, em que 
os sujeitos professor e aluno são integrantes 
e atuantes neste processo, que compõe tan-
to o ato de ensinar, quanto o ato de apren-
der, uma parceria deliberada e consciente 
para a construção do saber (KLEIN, 2013, p. 
17).

Reconhece-se aqui, portanto, aquilo 
que o mestre Paulo Freyre já nos ensinava 
na década de 1980. E a complementação ain-
da deve estar na consideração de que essa 
reciprocidade deve ter em conta a experiên-
cia situada, e que apenas nessa perspectiva 
se elaboram significados e se chegam a sen-
tidos; e para que, a partir desses sentidos 
contextualizados, possa haver perspectivas 
de universalidades. Ou seja, são saberes 
que se constroem localmente e em relação 
ou correlação com a estrutura social mais 
ampla; evitando-se, assim, tanto que a for-
ça constrangedora da estrutura assimile a 
cultura local, quanto que a cultura local seja 
colocada em condições de guetos, apartada 
da totalidade social.

No que se refere ao desenvolvimento 
de uma metodologia ativa, como a utilização 
de histórias em quadrinhos para o ensino 

da língua portuguesa dentro de sala de aula, 
existe a relação intrínseca desse processo 
com as concepções pedagógicas contra-he-
gemônicas, isto é, condutas educacionais 
que não conseguiram alcançar uma predo-
minância/totalidade, mas que almejam a 
diversificação do ensino e a transformação 
da ordem vigente ou tradicional. “Pedago-
gia libertadora” é a dominação convencional 
dada à concepção pedagógica cuja matriz 
se refere ao ideário do educador e filósofo 
brasileiro, considerado por muitos como o 
patrono da educação nacional, Paulo Freire. 
Essa concepção, contemporânea e renova-
dora, valoriza o interesse e a iniciativa dos 
alunos, priorizando temas que possam cap-
tar sua atenção e se assemelhar aos seus 
gostos e vivências, a fim de proporcionar a 
participação da aula e a possibilidade de in-
teração ativa com o conteúdo. A pedagogia 
de Freire põe no centro do trabalho educati-
vo temas e problemas de cunho político-so-
cial, deixando evidente que a função social 
da educação é a libertação dos oprimidos 
pela sociedade, para isso existe o desenvol-
vimento de opiniões críticas voltadas para a 
inserção do educando no corpo social, que 
garantam a participação ativa dele como ci-
dadão (Martins, 2015).

Eis a inter-relação entre o trabalho 
de Freire com a metodologia ativa da abor-
dagem de HQs em ambientes escolares, sa-
bendo que os comics discorrem temas re-
ferentes às pautas sociais, a inserção dessa 
metodologia comprovadamente desperta o 
interesse e a participação dos alunos duran-
te a aula, valendo-se de um conteúdo capaz 
de ensinar e divertir o estudante concomi-
tantemente. A partir do desenvolvimento 
de atividades como a leitura de HQs, não há 
uma restrição do aprendizado somente à 
norma tradicional do ensino, mas uma série 
de oportunidades de discussões e debates 
na sala de aula, onde o aluno pode, como 
dito por Freire, efetivamente interagir, dia-
logar, se apropriar e transformar a cultura; 
não basta para o homem apenas viver no 
mundo, sem que ele realize esse conjunto 
de ações (Miranda, 2014).

Assim, os docentes que se dedicam à 
proposta educacional de combate aos tradi-
cionalismos na educação, empregando ati-
vidades inovadoras que levam em conta o 
desenvolvimento intelectual e humano dos 
alunos, recebem o mérito de Paulo Freire. A 
educação é mais do que um conteúdo meto-
dicamente transferido do cérebro do profes-
sor para o do aluno, mas, uma oportunidade 
de conciliar o diálogo e a reflexão, cami-
nhando para a libertação (Miranda, 2014). 
As histórias em quadrinhos são parte de 
uma didática de inclusão, de favorecimento 
dos gostos pessoais de cada estudante e de 
fortalecimento da criatividade e imaginação 
deles, e mesmo que ela não tenha atingido 
uma hegemonia perante a academia e os 
grandes críticos do ensino, ela representa 
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uma mudança positiva e humanizada nos 
padrões tradicionais da educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que as histórias em qua-

drinhos estão presentes em todo o mun-
do, sendo uma das primeiras ferramentas 
para o aprendizado e o incentivo à leitura 
de crianças e adolescentes. Elas têm suas 
significâncias por englobarem um misto de 
linguagem verbal e não verbal, com o objeti-
vo de narrar histórias através de imagens e 
sequências de textos curtos e fáceis de com-
preensão.  

Acredita-se que a língua portuguesa 
seja a disciplina que mais assusta os alunos, 
por se tratar de um complexo agrupamen-
to de regras e normas que muitas das vezes 
tem sua exceção. Aos docentes, restam as 
diferentes possibilidades de desenvolvimen-
to de aulas que facilitem o aprendizado e 
que façam com que os alunos estejam aptos 
a interagir com a sociedade através do con-
teúdo passado em sala de aula. 

A implementação de metodologias 
ativas por parte dos docentes facilita o 
aprendizado da língua portuguesa e de ou-
tras disciplinas, ajuda os alunos a desenvol-
verem opiniões críticas sobre determinados 
assuntos e incentiva o seu hábito de leitura 
dos mesmos. As HQs são um exemplo vivo 
dessa ferramenta simplificadora, garantin-
do assim o aprendizado em geral construído 
através de pilares sociais.  

Complementa-se que o presente tra-
balho evidencia as HQs como um exemplo 
de metodologia ativa auxiliadora do apren-
dizado, com ativação pelo gosto da leitura e 
oriunda de formações de cidadãos mais crí-
ticos e conscientes. 
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